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			Capítulo I 

Quem pensa demais, não se casa jamais


			Ray não conseguia concluir a leitura do relatório.


			Avançava algumas linhas, distraía-se, retomava a leitura, até que decidiu dar o expediente por encerrado. A mente já deu bug, pensou, e olhou o horário na tela do computador: 20h47.


			Mas não se levantou da cadeira. Não tinha vontade de ir para casa. Pensou no seu apartamento, tão grande, tão elegante, tão bem provido de tudo o que fosse prático e saboroso… e tão frio e impessoal. Chegaria, tomaria um banho, comeria algum snack, pegaria um vinho e escolheria algum filme ou série para assistir.


			Essa tinha sido sua rotina básica e entediante em casa nos últimos anos.


			Perguntou-se por que se sentia tão vazio. Deveria estar felicíssimo. Quantas pessoas, antes de completar quarenta anos, possuíam um patrimônio gigantesco como o seu? E ele não era um desses herdeirozinhos mimados, que só fazem usufruir dos bens que os pais e avós conquistaram.


			Começara a trabalhar na empresa antes mesmo de atingir a maioridade, dando duro, viajando em busca de novos clientes ou parceiros comerciais, pesquisando oportunidades, envolvendo-se nas negociações e surpreendendo os interlocutores com sua inteligência e assertividade.


			Orgulhava-se de poder dizer que multiplicara várias vezes o patrimônio da holding. Merecera aquela reportagem de capa da Times: A ray of light: meet brazilian Ray Albuquerque, the youngest, richest and most talented oil tycoon you’ll ever see.


			A secretária entrou e perguntou se podia sair.


			— Claro, Cátia. Aliás, já deveria estar em casa, não?


			A moça sorriu e explicou: 


			— É que hoje meus “pestinhas” queridos estão com a vovó e aproveitei para adiantar o serviço. Mas agora vou mesmo. Válter vai me levar para jantar. Faz tempo que não podemos fazer isso…


			— Uau, já vi que essa noite vai render! Rs! Vá para os braços de seu Romeu, Julieta! Até segunda!


			Ray ficou contemplando-a afastar-se. Continuava bonita e elegante, mas estava engordando e, desde que tivera os gêmeos, vivia com um ar cansado. E olheiras. Deveria estar passando muitas noites em claro. Contudo, nunca a vira tão feliz.


			O casamento fizera bem para Cátia, pensou. Bem, pelo menos até o divórcio acontecer. Hoje em dia, refletiu, todo o mundo termina se separando. Seus próprios pais tinham se separado quando ele tinha onze anos. Ele se lembrava como se tivesse sido ontem. Os dois o tinham convidado para um jantar em um restaurante japonês.


			Ele ficara encantado. Nos últimos tempos, aconteciam discussões em casa quase diariamente, ou então ficavam dias sem se falar. Pensou que o jantar fosse uma tentativa de fazerem as pazes. E teve muita dificuldade para reprimir o choro quando lhe comunicaram, entre uma garfada e outra, com naturalidade, quase frieza, que doravante o papai iria morar em outra casa, mas que continuavam a amá-lo como sempre. Desde então criara aversão a cozinha japonesa e a casamentos.


			Ou melhor, refletiu Ray, não é que odiasse casamentos. Detestava divórcios. E o único meio de evitar um era não se casar.


			Deixa para lá, é quase final de semana, chega de pensar em assuntos desagradáveis. Sextou.


			Pegou o celular e buscou o arquivo chamado “lanchonete”. Era onde guardava os nomes de garotas simpáticas que, sem serem prostitutas, gostavam de se divertir sem compromisso. Ele as convidava para boates, ou viagens, ou qualquer coisa do gênero, e elas sabiam que o “pacote” incluía sexo casual. Só precisava tomar cuidado para não engravidarem.


			Era o sonho delas, pensava, um filho de um bilionário. Mas ele, nesse ponto, era romântico. Só concebia ter filhos com uma mulher que amasse de verdade. Afinal, caso terminasse solteiro ou divorciado, seria terrível que seus filhos fossem impedidos de vê-lo regularmente por uma “ex” ciumenta ou ressentida; ou recebessem uma educação eticamente inadequada, vendo os maus exemplos de uma mãe indigna.


			Olhou os nomes da lista, e quase imediatamente desligou o aparelho. Decidiu que estava ficando velho demais para dedicar seus momentos de lazer a sexo e baladas.


			Ele queria uma família. Ou, pelo menos, filhos.


			O que há de errado comigo? Sou tão bem-sucedido nos negócios… E sou ainda jovem e de aparência, todos dizem, máscula e agradável. Mas, em termos de relacionamento, nunca consegui segurar as mulheres por quem realmente me interessei, e que senti que gostavam de mim de verdade. É incrível!


			Começara até a fazer terapia para ver se havia um problema psicológico por trás de seus fracassos em relacionamentos amorosos.


			Dispensara a maioria dos profissionais, considerando-os incompetentes ou charlatães.


			Um deles, o Dr. Maggi, porém, inspirara-lhe confiança.


			— Ray — dissera o Dr. Maggi —, relacionamentos são construções a dois. Parece algo óbvio de se dizer, mas você tem dificuldade de compreender isso. Você criou um modelo ideal de mulher em sua mente, e fica exigindo de suas namoradas que se comportem segundo ele. Ora, ninguém gosta de ser cobrado para ser o que não é. Por isso seus relacionamentos mais promissores fracassam: as mulheres desejam um parceiro, não um patrão.


			Ray perguntara-lhe o que podia fazer para corrigir aquilo. Dr. Maggi rira. — Sempre o businessman! Você quer uma fórmula pronta, como uma receita de bolo? Não existe. Bem, pelo menos não nos dias de hoje. Antigamente as mulheres tinham que obedecer ao marido. Não era preciso prestar muita atenção à personalidade, porque o esposo poderia “moldá-las”, dizendo-lhes como queria se comportassem. Hoje é preciso aceitar os defeitos que toda mulher tem. E elas, idem, com relação a nós. Você precisa parar de ser exigente. Ser mais tolerante, compreensivo. Compreender que necessitará fazer sacrifícios. Você se acostumou com seu “harém” particular, que não lhe exige nada além de viagens, presentes e jantares caros para lhe dar sexo. É quase uma forma elegante de prostituição. Abandone de vez essas farras, dignas só de adolescentes imaturos. Você próprio já está sentindo como isso é vazio. Ainda bem. Demorou.


			— Mas, Dr. Maggi — protestara Ray —, não seja injusto, eu não vivo em farras. Recorro a minhas “ficantes” apenas eventualmente, nos períodos de “solteirice”. O senhor sabe que já tive vários relacionamentos sérios! E justamente as de que mais gostei…


			— … Acabaram o relacionamento. E você não entende o porquê. A resposta depende de outra pergunta: o que essas que você amou tinham em comum?


			— Bem… Além de bonitas, eram mulheres bem-sucedidas profissionalmente, de espírito empreendedor, quase aventureiro, e muito independentes.


			— Tão independentes que dispensaram você, não é, Ray? — dissera Dr. Maggi, rindo. — Será que você lhes deu atenção suficiente?


			— Bem, um grande empresário não pode ficar vivendo de amor. Sou um homem ocupado. Mas elas também eram. No entanto, quando estávamos juntos, eu adorava. E pensava que elas também.


			— Repare em suas afirmações. Você disse que amava ESTAR COM ELAS. Não que as amava. Será que as amava de verdade? A descrição que você fez delas, sem que você percebesse, aplica-se EXATAMENTE a você. Bonito, rico, bem-sucedido, profissionalmente, independente… Elas te largaram porque perceberam que você, na verdade, amava sua própria versão feminina. Você nunca amou ninguém exceto Ray Albuquerque.


			Ray ficara furioso com aquela afirmação peremptória. Levantando-se do divã, gritou para o psicólogo que ele não sabia de nada, era apenas um elaborador de belas frases feitas, e não perderia mais seu tempo indo ali.


			— Sua raiva, Ray, apenas demonstra que “meti o dedo na ferida”. Você voltará. Até qualquer dia!


			Essa última sessão ocorrera há uns cinco anos.


			Ray se perguntou se deveria voltar ao psicólogo. Não gostava da ideia. O ruim das terapias, pensou, é que podem demorar anos e depois darem em nada. Já tenho trinta e nove. Não quero perder mais tempo.


			Pensou em adotar uma criança. Ray nada tinha contra adoções, mas sua família materna, de origem árabe, dava muito valor à questão dos laços de sangue. De alguma maneira, essa visão “dinástica” se transmitira dos antepassados “árabes” para Ray, mesmo sendo ele, em outros aspectos, tão moderno e liberal. Gostaria de “reproduzir a espécie” por si mesmo.


			De repente, outra ideia lhe ocorreu, rápida e intensa como um relâmpago.


			Espere aí! Meu desejo fundamental é ter um filho. Mas por que preciso de uma mulher que me ame para isso? Medo de ela me largar e ficar com a criança? Ora, para ter meu filho, só meu, não preciso de um casamento estável, nem sequer de conquistar o amor da mulher com quem o conceberei. Tudo o que necessito é de um CONTRATO!!
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